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da canceirosanie inte da 
construção do edificio re-
ligioso—algumas ligeiras 
referências, corno preito 
a quem tomou s'obre seus 
ombros encargo de tanto 
alcance social. 
0 alicerce seguro do 

edif cio religioso ê o ca-
tecismo, começado a ser 
ministrado nas primeiras 
idades, na idade encan-
tadora da inocência, na 
formosissima e ingênua 
idade da inocência. 
Bem e conscienciosa-

mente e carinhosamente 
sinistrado o ensino das 
verdades religiosa,:, qu-
ando a alma desabrocha 
para as primeiras horas 
da compreensibilidade, 
está o primeiro e impor-
tantissimo passo dado 
para a cristianização, do 
individuo. E de indi v idu-
os e composta a familia 
e de famillas a socieda-
de—está o primeiro im-

portantissinio passo da-
do para a formação do ca-
rácter, para o amor a vir-
tude, para a verdadeira 
civilização. 
A verdadeira civiliza-

ção, escreveu o saüdoso 
D. Eduardo '.unes, a ci-
vilizacão digi=_a dêste no-
me é a que se inspira na 
fé religiosa, a que teias 
por códígo o Evangelho, 
por norte o ensinamento 
da Igre a e por base a 
moral cristã. 
E o rev. João .Henrique, 

Pároco do Azinhal, com 
brilho disse tambeni: 
« FôSSe o catecismo a 

lei das nações e o sol da 
civilizacão não teria man- 
chás, nem seria eclipsa-
do pelas desordens e des-
graças sociais. Desapa-
receriam as guerras: o 
bronze das peças fundido 
em sinos, as balas trans-
formadas em flores e o 
troar dos canhões con-
vertido em hinos fariam 
o festival da paz de que 
Jesus é príncipe. » 

E não somos só nós, 

os obreiros do bem; os 
amigos de Deus, que as-
sim o compreendemos. 
São também os apósto-
los da mentira, os cor!-
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o nome Revista dos Pré•ca-
dor•es, sob a sábia direc-
ção do rev. José C. Al-
ves Vieira. 

E' uma publicação 

siar. 
Esta Revista dedica , 

também algumaspagir=as 
á organização de disetir- j 
sos :substanciosos, publi-' completa, Única no paiz, 
canelo um apêndice, com que com justiça encare-

cein os e recoiiiendamos 
a todos os católicos e 
mui especialmente aos 
que se dedicam á evan-
gelização da sociedade. 

uma triste série de datas em que 

houve revoluções de todas as es- 1 j( 1 1M •; i t 
pécies,- desde o mais conselheira) d 
monargiiismo ao atais turbulento 

Editada pela Empreza Ecos do mal, os iro •a<=a-
i 1 1 E' mundial como se está vera- • resultado? Depois de cada 

da Revista Católica, de dores da iniquida de, que rn t + revolução, republicana ou iro-do este estontiar te e .umentaveE 
izeU, recebzinios a eZCe- cOniiií3sco petls: gtiail- estrato ele ódios que levanta o narquica, a crise nacional, nas 

lente Reg istcJ Futetti.sticct, do porliarlarrrieiite se z'iit- 11or1em contra, o homem, este ira suas múltiplas fórinas, mais agra-
que entrou rio Xls ano lpenl•ain, coil-.t tjiln zi.;lo sa- ílarnado e belicoso espirito de valo, c a engrenagetrr política, 
da sua publicacão. fanico em arredar da al- ,, de revolta, esta avidez i ferrugerita, desconjuntando, v01= 

sedi^ao; tardo sempre, depois -dalgumas 
Far-lhe-hemos neste lti- ma da infwncià a ideia de °t1 embriaguez de sangue, esta . oscilações, violentas, ao doentio 

fúria de destruiçáo e de morte 
gar, que bete merece tô- Deus e da Religião, con= que ì•or, todos os recantos do estado de desiquilibrio que as 
das as honras quem eui- trariando a criação de inundo estão fazendo eclosão de derrancadas condições sociais da 

republicanismo. 
Sr ." D. lblrtriu 1lice: 

escolas católicas c obri- ¡ revoluções, de guerras,- de ruinas. 'nação Betei minam: 
gancío-a a empunhar uma i•Ta Arnerica foi o brazeiro sem- E não falta ainda quem se dei-

pre vivo do México é o Brazil xe fascinar com os messianismos 
batedeira repelente e crl- de novas revoluções: os radic.áís; 

i o Equador, eu sei lá ... atirando-se desesperados, minosa, com esta inseri- ; Na Africa• o vulcão constante : , deses gerados a re-
Uló líigubre, com esta • de Mar cocos, agora em vivíssima Detidas intentonas; os proletários 

secundando todos os aventurei-
ros revolucionários, n1 miragem 
falaz do El-D arado da revolução 
social; muitos dos ditos conser-
vadores alimentando os seus so-
nhos de cubiça, de ambição, de 
º•èvartche, quiçá de patriotismo, 
mediante o mesmo espirito revo-
luci`ºviário, de destrrüção, de rui-
nas, de morte. 

Depois de tão repetidas e do-
lorosas experiências, pede-se am-
da, mesmo do campo coriserva-
dor, mais revoluções, mais san-
gue, mais mutilações, mais des-
truição, mais ruirias, para curar 
o doente. 
Com justeza um jornal , de 

Ponta Delgada, comentando' e 
verberando esta doentia obses-
são, a comparava à mania s ::1-
gradôra do celebre Broussais iro 
princípio do seculo XIX. Para 
este médico o sangue era o gran- 
de perturbador da saúde; por-
tanto sangrar valentemente para 
salvar as vidas ameaçadas. O ca-
so é que, se ele assim pensava, os 
seus discípulos melhor o execu-
tavam. A's vezes, depois das 
mais complexas sangrias, os dis-
cípulos tinham de dizer a Brons-
sais: mestre, acaba de morrer-
nos mais um doente (... se eles 
lhe tinham tirado quasi todo o 
sangue!) 

Bronssais respondia impertur-
bavel: morreu porgzte não lhe 

negra legenda: serra Dears e 
sem ReligCiLio, concorrendo 

desta forma para uma 
•Tcrdadeira bancarrota 
espirl k. _ ,' , que consigo 

traz tini cortejo assusta-

dor de desgraças. 
E coninosco pensam 

tanibém os grandes sábi-
os: Beauzé, da Academi-
a francesa, ouviu de. Di-
derot, quando ensinava 
o catecismo a sua filha, 
esta afirmação: «Nós so-
mos obrigados a confes-
sar que alão há moral 
que valha a da Religião.» 
E ccn.rosco pensam os 

grandes Santos, gtie vi-
amlia instrução religiosa, 
onde o Dogma, a Moral e 
o Culto são gradualinen-
elpostos e ensinados, a 
base solida da felicidade 
dos povos, que no cate-
cismo aprenc em os meios 
de salvação—o conheci-
mento das verdades que 
devem crer, dos precei-
tos que devem guardar, 
'dos sacramentos que são 
obrigados a receber. 
E a igreia, mãe cari-

nhosa e solicita, prescre-
ve aos pastores dL almas 
e aos pais o ensinamento 
destas verdades, com pe-
nas severas, porque ne-
las vê a felicidade lia fa-
milia, a ordem na socie-
dade, o freio das paixões 
desordenadas e o estimu-
lo eficaz para a prática 
e cumprimento dos 1108 - 

sos deveres. 
E a Revista Categatistica coelho de cariz mais retinto. 

e um auxiliar valioso pá- Assim houve as sucessivas e 

ra a difusão da instrução frustres incursões couceiristas, o 
14 de Maio de 1915; o 13 de 

religiosa, ë orar código Dezembro de 1915, o 5 de De-
da Moral, que freqüente- zembro de 1917; o 14 de Outu- ' T,1as faço o que fazem muitos 
inerte devemos inanu- i bro de 1918; as revoluções de Que- só sabem badalar. 

Santareni, Monsanto e do Porto, Tenho mil formas diversas 
de 1920; o 19 de Outubro de 
1921. Isto per surrariaa capita. E' 

actividade... 
Na Europa e na Asia é o 

inferno horrendo da Russia, a 
Oeórgia, os Balkans eternamen'e 
turbulentos, o formigueiro huma-
no da China, agora convertida 
em terrível vespeiro; é a Espa-
nha que sobre-excitada pelos su-
cessivos reveses de itilarrocos e 
ferreteada pela praga daninha e 
venenosa elos políticos, parece 
que já pensa em apear e des₹ro-
nar os mesmos que ontem exal-
çou e -aclamou delirante, corno 
super-homens; é a Itália ardente; 
de cujo bojo saturado de ódios 
já vão ressaltando explosões cla-
morosas de- sangue como as dos 
assassinatos de Alateotti, socialis-
ta, Caialini, fascista; somos nós... 

Sonos nós cujo espirito aven-

tureiro e audaz, se nos leva a 
gestos assombrosos e lindos de 
heroismo, corno os gloriosos 
raids Lisboa-Rio de janeiro e 
Lisboa-Macau, tambem nos pre-
cipita em baixezas e vergonhas 
como os traiçoeiros assassínios 
dum rei generoso, dum príncipe 
esperançoso, dum presidente 
iilagnanimo e patriota (crimes 
por igual impunes); como os hor-
rores da noite sangrenta e trági-
ca que envergonha um povo; 
como este estrebuchar de des-
vairamento, de loucura em revo-
luções sobre revoluções. 

Revoluções!---Tornou-se endé-
mica esta praga entre nós, nior-
mente desde pouco antes do re 
gicídio, como já o tinha sido nas 
primeira décadas do século pas-
sado nas turbulentas lutas cha-
madas liberais. 

Revoluções: e quantas são elas? 
Difícil dizê-lo; Estamos ainda a 
dois dias das tentativas revolu-
cionarias de 12 do corrente mês 
e 29 de Agosto. Estas parece que 
traziam o rótulo de radicai-co-
munísta. irias tem-nas havido de 
todos os feitios, desde o monar-
quico azul e branco, até ao ver-

tão absolutamente convicto das 
virtudes salvíficas duma possível 
-revolução que entende que isto 
vai mal porque não houve ainda 
nenhuma que reatasse tidos os 
adv•eº-súrios. 

Que obsessão - tão pouco hu-
manitária, anticristà e desarra-
soada! 

V. A. 

ADl1iii•JHíA POPULAR -

Tenho beca e tenho lingua 
Que não servem p'ra falar,. 

E até -mesmo- posso ser, 
dias, neste caso, sou muda, 
Certa coisa ele comer. 
De sde já devo afirmar 
Que, parecendo-o, não sou Sino, 
Embora tenhamos ambos 
Mui semelhante destino. 

Decifração da última publica-
da,—Pipa, 
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Ontem mesmo. veio-rne á 
mão um jornal de t.isboa'--a 
IEpoca—e muito gostei duma 
carta que Ia vem publicada.. 
Refere--se a essas maluquinhas 
que aparecem de cabelo tos- 
quiado. A autora da carta diz 
que no seu tempo só se ''orta-
va o cabelo ás mulheres por 
doença, castigo-ou p... que eu 
traduzo bichos. 
Actualmente, aqui no nosso 

meio, só apareciam rapadas as 
doidas vary•ida tis: mulher "que 
passasse a babar , suja, andra-
josa, era das tosquiadas. E 
agora é que refleti, é com cer-
teza por higiene, apor limpeza. 
Mas transcrevo ' a carta, de 
que V Ex.a ha-de gostar: 

«.. , Sr.— 

Quando eu era rapariga. só 
por trez .motivos se cortava o 
cabelo ris mulheres: Por doen-
ça, -castigo ou p... 
Por doença?: ponhamos de 

parte essa aflitiva ideia ao ver 
tão frescas e rosadas as nossas 
inadames - naesdeºnoiselles. 
Por castigo?: — qual seria o 

Pai ou marido com força bas-
tante para esse desacato, sem 
ter de recorrer ao auxilio do 
heroico Ferreira do Amaral? 
Inclino-me. portanto a que 

foi uma grande camada de 
p... que as nossas elegantes 
apanharam! 
No meu tempo de rapariga, 

as avozinhas não eram tão loi-
ras, como as atuais. 

V.... que é um sabio, não 
me saberá dar a explicação 
deste fenomeno? 
E os decotes cada vez mar-

res? E os braços ainda mais 
á mostra? Estes calores africa-
nos chegam até a 'pessoas ` que 
pela sua edade e desgostos de-
viam estar livres de semelhari 
tes maluqueiras! 
Desculpe-me a expansão, Se-

tiraraºmºa todo o sangue necessá- nhor Director, mas revolta-me 

ver estas coisas que no nosso 
Pois ha tambem conservador tempo se não viam. 

Não suponha, no entanto, 
que sou uma velha muito velha-
nasci em 1573. 
Mas tenho já o cabelo muito 

sal e pimenta-, como teem as 
pessoas sensatas da minha épo. 
ca. 
Mais uma vez Ilte peço que 

me desculpe: e se entender 
que se pode aproveitar qual-
quer coisa desta carta,'— é 
aprovei-tá-la. 

De V. 
Conslante leitoº•a.ii 

E' ou não das nossas esta 
leitora que escreve tão bem? 

Perante as considerações 
desta carta e pensando um 
pouco não serei eu que terei 
mais meia palavra de critica a 
respeito das tosquiadas. São os 
bichos que as obrigam ' aquela 
medida radical. 
Que culpa teem elas,— as 

elegantes, em êles se darem 
tão bem na sua cabeça? Sabe 
Deus o sacrilicio que fazem ao 
cortar as suas belas tranças. 
Para disfarçar dizem que fa-
zem assim porge é moda; mas, 
coitadas, o motivo verdadeiro t, 
sabemo-lo nós agora. «As te-
lhas cobrem muita míséria», ., 



Pois podemos parafrasear e co e todos os Prelados por•tu- Convento da Z'illa, e hoje está transito, e o animassem, e o 
coïu justeza: «As tranças de gueses, constituindo o Conselho tudo na mesma casa) veio aviso consolassem na morte. Ditoso 
muitas meninas encobriam de honra daquelle Convento que não lia- transito, e ditosa morte, que 
muita bicharia.» A tezoura fez § único.—OsChefesdoEstado, l via pão para a Cominunidade. ! sendo nas mãos dos Anjos, 
a festa... Caiemo-nos e vinguem terminado o seu mandato, serão Estava e dia mais rigoroso de como acompanhàr•ão á sepulto 
se ria mais. nomeados Vice-presidentes de : Inverno, que se pôde consíde- ra seu corpo, não menos acorri-

honra. rar, com continua chuva: afli- panharião sua alma até á vista 
Na praia onde estive encon- CAPITULO V i gia-se a dona da casa como lho de Deos. Assim sabe ser agra-

trei uma cachopa minha. visi- poderia mandar, mas resoluta decido  Pai dos pobres S. Fran-
nha linda como um cravo, ho- com fé mandou puma moça com císco aos que de coração amão, 
nesta e cuidadosa, que vinhc,. j hum taboleiro delle, cubei-to estimão, venerão, e fazem bem 
da missa descalsa e chinelas Art. 33.°—O (Corpo de Scouts com Inuma unica toalha; e sen- - aos seus filhos, que tal dita lhes 
na-mão. Catolicos Portuguêses, coloca- do a maior parte do caminho consegue do Altissimo, e outros 
Preguntei-lhe: Não tens frio? se sob o patrocinro da Virgem deserto, sem ter onde se possa muitos favores, e benefícios, 
Que vem a ser isso? No-,sa Senhora, do do Co- ,abrigar, e em distancia de meia qne se podem ler nas Chroni-
--Respondeu-me: Que ha de ração 110 Jesus, do Santo Con- legua, foi a moça, e sem demo- cas da nossa Oi•de,ar Serafica. 

ser? A sr." Quitérinha, com destável e de S. Jorge patrono ra voltou a casa l.or debaixo da 
quem estou, quiz por força internacional dos Scouts. agua, s m trazer hum fio do (Conl.iraua) 
emprestar-me estas chinelas Art. 31-°—O Corpo de Scouts vestido molhado. nem ainda a 
da moda para eu levar á missa; Católicos Portugueses, subme, toalha, que cubria o pão, que 
mas nrzo posso andar com isto. te- se ás decisões da Sana Se; hia lio taboleiro, que para tes- T; 
Dei três ou quaro trabolhões e das autoridades episcopais. teniunha da verdade a dobrou, k IM UM i 000U— 
e se não as tiro e teimasse, Ai- t. 33.°—A insiguia do Cor , e guardou a dona para a mos-
havia o perigo de torcer algum po é co:astiluida pela Cruz de trar•, como mostrou ao outro dia 
P " Cristo, tendo sobre costa a flôr=:>≤ac .ita3s4>;•o pé. 1 aos Religiosos, que a sua casa 

Equilibrava-me melhor nu- de lís, insignia internacicual do vierão, dos quaes hum era o P. São duma estatistica oficial os 
mas pernas' de pau da minha Scouting, e a sua divisa é a lia- Fr. Iguacio de Esposende, Re- seguintes dadõs que hoje pubii-
altura do que nestes trastes, lavra «álerta». ligioso grave e digno de todo o carros sobre a colossal cidade 
Doém-me as barrigas das Art. 36.°--No caso dedissolução, credite. de New-Vork. Esta cidade tem 

pernas, as unhas... Bolas para os fundos reverterão a favor da Assim obra N. P. S. Francis 7.910.413 habitantes portanto 
Assistência Pública. co com quem com tanto amor 425.000 mais que Londres. semelhante moda... , 

Que a sr.- Quiterinha as Art. 37.•— Estes Estatutos só e devoçã , o serve, e acode ás Nascem quotidianamente 170 
rompa, ou as traga nas orelhas poderão ser alterados quando necessidades de seus pobres fi- individuos e morrem 80. A me-
que para mim nem dadas as votado a sua alteração por dois lhos. día dos inatrimo.iios é de 18 
quero. terços da,'unta Nacional. Entra 5b— Nestas, e outras virtuo- por d:a. 
Apre! rão eus vigor depois de aprova- sas acções passou a vida, até Ha uma praça por onde pas 
—Dizes bem, Joaninha, dei- dos; pelas ali tor•idadesepiscopais que ern longa velhice o asnal- sam durante 2'i- : oras 50.000 au-

xemo-nos de modas ridiculas e civis. tou a morte apressada, mas não tomoveis. Em Broadmay e Tul-
ou imorais. Os sócios cio C rpo de Scouts ; improvisa, porque de muitos tonstreet passam em dez horas 

Pelo que -e vê pobre da Católicos Portugueses usam tempos andava a, parelh do do dia 113.000 pessoas. 
Joana. se não toma a+luele ex- tres típos de uniformes corres- paia elia. Sobreveio-lhe um Os dois orardes bancos de 
pediente corria perigo de par- potideirtes ás diversas secções accidenie, e acoitado os Cone- New-York téem 10:000.000 de 
tir as pernas. Quem as d _ via i a que pei-tencem, a saber: gC s uu mesmo tem ao entrá► ão r b ( d•iares a reais que o, .. a,ores 

Ui1,i10 e (l lobiios.—Consta pela Portaria do (Ánvento não bancos da Inglaterra. A cida-
de: Boi,,(, j,el:ey azul, tendo os poucos Religiosos nossos, per de cobrou no alio pass_r 1:.o 
gomos separados por- um filete guntand , onde estava o seu Pai? 375:00u.000 de dotares prove 
amarelo; lenço de algodão qua- Foi-lhe dito o aperto, em que nientes de diversos impos±os. E 
drado, 70 x i-0, verde, do- se achava, e eles a toda a Ares- o seu activo t . tal é calcu'ado em 
brado em diagonal com um nó sa lhe entrárão na celta. Havia dolares 10.000:000 000. 
simples por baixo do queixo; algum espa(to, que estava amor- Tem 94.000 empregados pu-
camisola jersey cinzenta; cal- tecido, porque a força do acci- blicos dos quais 13.150 Lara o 
çi.es azues, largos deixando o dente lhe tinha ligado os senti= serviço de policia e 8.000 para o 
joelho a descoberto; meias 1, - dos, e as pot:ncias; mas tanto de limpesa. Os maiores cinco 
tas, de canhão com duas listas que entràrão os nossos Relígio- palacios do mundo são de New_ 
brancas horizontalmente; jarre- sos na sua celta, logo abrio os York. Um deles é o de Wool-
teíras amarelas e botas ou sa- olhos, e muito alegre os rece- morth Ruilding qae tem 264 me-
patos prétos, beo a todos cum poucas palavras tros de altura. As construções 
. Unif nn-)o dos lobos (scouls) : mas demostrativas da sua ale- continuam e em media cons-

Consta de: chapou, tipo boy- gria, e consolação com tal visi- trie-se um palacio em cada 50 
scout, côr cinzenta; cami*•a, ta. e pouco depois espirou nos minutos. 
côr lcal:í, com platinas. 2 boi- braços dellos leoa tanta do- Possue a maior estação ïerr.. 
sos de macho central assentes çura, com tanta suavidade, e viaria do mundo onde só no atro 
sobre o peito e colarinho raso ' corn tanta alegria, quo deixou passado desembarcaram I00 mi-
de bicos; lenço côr verde, com a todos pela marte sentidos, lhões de pessoas, 
70 x 70`; calções azuis, largos, r quanto pelas circo staneias As rec•it:rs da estação subter 
deixando o joelho  descoberto; alegres, e admira,:os. ranea• c aereas atingiram no 
jarreteiras verdes; botas ou i Foi preciso dar-se logo na ano passado a imp0rtancia de 
sapatos prêtos; meias prêtas de we; irra ;Manhã o corpo á sepul- ^.750:000.000 de dolares. Na 
canhão coai duas listas brancas tura: igno anos a causa de ponte que dá para Brooblyn pas-
horisontaimente, tanta pi- essa, mas foi sem dfl- sam todos os dias cerca cie 

Uniforine dos lobos (ac:r;.l,)' vida disposiçãoDivi:ra, Namos- 1:000.000 de pessoas. Nas fabri-
mariiiinos,--Consta de: boina ma menhã se alie fez o Officlo cas da cidade estão ocupados 
azul; lenço verde, com 70 x 70e1; de corpo presente, ao qual as- 850.000 operarios e os ppro-
blusa modelo usado pela ma- sistiruo, e ajudìtrão os nossos dutos fabricados devem valer 
i inna com cabeçao o uma algi- 13elrf;losos, e estes fórão os que 5 210;000.GOO dolares. Possue 
beira sobre cada martfilo de levà.rão o corpo, e o metêrão na 550 escolas oficiais onde 25,000 
zuarte azul escuro; calções lar- sepultura corri as ceremonia profzssores dão instrução a 
gos azuis, deixando o joelho a que a Igreja ordena. 1:000.937 alunos. Na biblioteca 
descoberto; meias pretas de, 59--A caba a a fun tão, v, i- muni,:ipal ha 1:5,0.000 voltime• 
canhão corri duas lista, bi anc:aç too aquella Religiosa Comniít- com 1 250 empregados. 
horisontalmente; botas ou sa-•i nidade para a Sacristia e nela f Lh••gam à cidade todos os dias 
patos prêtos.T advertio o Prelado, que era ra- ! 2.000 wagons de v : veres. 

N. B. a). \o verão a boina ' zão convidar aos hospedes, que U consumo do pão deve orçar 
tem cobertura branca e o cal- suppuriha presentes. No mesmo por 1:5000.000 quilogramas. 
ção pode per de cotim branco. pensamento esiavão todos os Lao consumidos diariamente 
Os dírigêntes de cada secção mais Conegos, mas toda, virão 720.000 ovos. Em cada ano os 

podem usar do,l-man da côr que de rep ate havião faltado j habitantes da gigantestica cidade 
respe, tiva e calção meio chan- de entre elles. Fez-se prompta ! gastam 320.000.000 quilos de 

tily. áili,gencia pelo Convento, e pato,; manteiga, 100.000.000 de fruta e 
contorno dell,•, e nem noticia se ; 5.000.000 de gelo. 
acho ti de taes Religiosos. Crrio- Não diariamente aos teatros 
samente se inquirio pelos ilo,9 - 570.00.0 pessoas. 
sós Conventos cir•itinivizinhos 11la"lS1 teatros dramaticos, uma 
Cise Religiosos naquelle dia lia- pari os es,)ectacti os de ope-a e 

577 ani•natografos. 
Os jardins pubficos prefazeni o 

numero de 198. Então reservadas 
para jogos das crenças 98 praças. 

partir era a tonta da Quitéria, 
para aprender a não ser vaedo-
sa.•1\Tão acha que é assira mi-
nha senhora? 

De V. Ex." 
at.a ver." e obg.' 

Uma cachopa da aldeia. 

Fscoteiros 
G atólicos. 

Concluimos hoje a pu-
blicação dos' estatutos 
dos EA scoteiros Católicos 
Portuguêses: 

Art. 27.°—A Comissão técni 
e11 composta pelo Comissário 
Nacional e pelos Comissários 
Gerais nomeados nos termos 
do Regulamento geral e tem 
por fira estudar e aperfeiçoar 
tudo o alue diz respeito á ins-
trução técnica e nomeação de 
técnicos. ' 

Art. 28.° A Comissão admi-
nistrativa é composta pelo li-,s 

` geral e pelos Ins-
pectores gerais nomeados nos 
termos do Regulamento geral, 
e tem por fim dirigir e ìnspeci 
onar todos os serviços adrrrinis-
trativos do Corpo de Scouts. 

Art. 29.°—A Comissão de 
orientação religiosa, composta 
pelo Capelão-mór geral e mais 
quatro capelães már•es nomea-
dos pelo Capelão-mór geral 
tem corno função a uomeacão 
doi capelães dos diferentes òr 
ganismo,z e o estudo de tudo 
que diz respeito ás práticas re 
ligiosas dos Scoutes. 

Art. 30.° --A Comissão revi-
sora de contas é composta por 
três membros eleitos pela Jun-
ta Nacional, que distribuirão 
entresi os cargos de Presidente, 
Relator e- Vogal, e compete-lhe 
apresentar anualmente o seu 
Relatório sobre as contas das 
diferentes Comissões da Junta 
Nacional. 

Art. 31.°--Nos termos do 
art .... dos Fstatuto-• do Bureali 
Internzcional de Sciut= Católi 
cus, serão nonieado•,, resp, eti 
vamente, delegados per•nianen• 
1, • ao mesmo Bureau, o Cape-

geral e o Comíss!irio do, rna- arrai-la com outras Anj.•>s, e que Deos quiz pagèar a 270.000 est;angerros, Um cresses 
Nacional. ! rurrita• e1tnol,tseoi ri tanto amor, seu servi com proporcionada lioteis tem 2,200 quartos. 

Art. 32.°-- Nos termos do art ' e fé, lue rJi7,ern as pessoas des--; recompen,:a:'eJe v0tierava, a As igrejas são eni ntimaro de 
nomeados Presidente de cenclentes da cinta casa, que te- 1 mava, • servia 11. a viela a.is nos- 1.500 

®v<a - 

F H A N Q U IRA 

(I1ú CrlronÍC:á r a `31fúã 1-) 
viao sa.hido fora d.11es. e se 

63—Hurra das casas mais achou que poucos, e estes ou 
bernfeitoras, e devotas dos nos- a'pa•rtes tãa proximas a eles, 
sos Religiosos ria Vila de Bar- ou a tão rernotas do de Villar, 
cellos entre as muitas, que nella que erra naturalmente inipossi- Em certos dias de verão vão á 
ba, he a do Syndico, que he de vel acharem-se nelle em tal dia. praia de Coney Island tornar ba-
ambo.s os Conventos, que ali( Destas premissas inferirão nho 500.000 pessoas, 
tem ,, e de asnos ant -os i'oi a luelles Aquilinos Conegos com O -comprimento das ruas da ci 
sempre do do Motite ela Fr•au- prudente, e bem fundado dis- dade é de 6.0. 0 quilornetros. 
queii a, as.istindo pi umptanien- curso, e assim mesmo todas as No ano passado havia só lia 
te aos Religiosos não só corri a; pessoas, que souberão do caso, cida-le 475.000 ãutomoveis. Nos 
ol.irigaçáo pontual elo siyndica-1que aquelles Religiosos erão 150 hoteis alojam,se diariamente 

1.500.000. O restante da popula-
ção é protestante, mas encontra-
se dividida em mais de 80 seitas 

-Q-112 íCI-1-2-1vel castigo.; 
Uriz Real1 eiese é o:or- 
to por seus rSMOSl; 

Havia em Talheim, (Alemanha) 
um mecanico de 52 anos chama-
do Ruger, que dizia não acredi-
tar em Deus e educava os seus 
filhos fóra de todos os principios 
religiosos. 
Ha dias depo;s de urna curta 

discussão um seu filho de 28 anos, 
em presença da mãe, agarrou no 
pai, e segurou-o deitando-o por 
tarra, emquanto uma filha de 15 
anos e dois filhos de 12 e 14 anos 
lhe batiam com paus, até o dei-
xarem sem forças para resistir. 

Então a filha espetou um pu-
nhal rio pes•.oço do pae, e o fi-
lho mais velho acabou por dego-
lá-lo. Os autores deste crime hr:r-
ripilante foram presos, mas se o 
pobre pae, teve um momento lu-
cido para refletir antes de morrer 
havia de ter lamentado talvez, o 
não ter ensinado a serás filhos os 
rnandarnenlos da lei de Dens. um 
dos quais, manda e 
irt ã ••! 

cenÉu- de 

A pedido do Touring-C,ub de 
França, a Comissão de paisagens 
e monumentos pitorescos, deu 
parecer favoravel á classificação 
do famoso Carvalho de S. Vicen-
te de Pwilo, que dizem ser con-
temporaneo de S. Vicente de 
Paulo, tendo port:xnto X20 anos. 
Este carvalho, mede perto de 5 
:;cetros de diametro na base, e 
está situado á beira do caminho 
de Dex para Cuglose, na praça 
onde está a casa que foi do gran-
de Santo, 

Ecos e Notícias 
Alvejado a firo 

Na penultima quarta feira, 
dois pequenos da rua de S. 
Bento, combinaram irás uvas, 
a uma propriedade do Sri . 
Jose Pereira da Quinta. Na 
ocasião em que os dois peque-
nos se dispunham a trav por 
o muro, foram alvejados a tiro 
por urncreado do Snr. Quintas, 
tiro que - foi atingir os dois pe-
quenos no rosto, ficando um 
deles em estado horroroso. E 
tr•ans;portados no hospital, atii 
foram socorridos, recolhendo 
depois a suas casas. Pareçe 
que um dos pequenos não 
subr•evirá. 
A indignação é geral, pois 

que em nada se justificam ac-
tos d'oste, já mais que os di-
to, pequenos segundo nos di-
tem, n'eni sequer chegaram a 
transpor o muro. 0 autor da 
repugnante proesa foi preso 
pela Guarda republicana, r•eco-
lliendo á Cadeia. 

Mova Rveilg:o 

Projecta-se pata muito bre-
ve a publicação de uma intere-
ssante revista dirigida pelo 
notável poeta senhor Antonio 
Teixeira Pinto. 
Será publicada em Braga 

quinzenalm nte e terá, confor-
me pelo mesmo senhor nos foi 
dito, unia feição esseiiei;rlmen-
te r•egionalista. A colaboração 
ser•iá, constituida peto escol das 
conipetências do i\linho em 
História e Pré-Hitória, Ar-
queologia. Pintura, « Foll:lore», 
Heráldica, Nobiliarquia, Lite-
ratura, etc.. . 
Do programa se vê ,já a im-

portância da nova revista e a 
razâo porque se vai impôr, es-
pecialmente na nossa querida 
terra do Minho, tanto mais que 
tio género é a única c{lie se fica 
pubf.cando em Portugal. 
Ao ilustre homem de letras 

pelo seu nobre e arrojado co-
la t metimento. as nossas since-

honra e Vice-presidentes de'r•ãopordasgraçade:lasedellise,sos Relini•, os., c0^a0 se farão A população está dividiva em-;rissimas felicitações e que o 
honra do C. S. C. P., respecti- , tirar o syndicato. No tempo, • Anjos; 1),,, >-, que os An- qu,uito á religião q:ie professa daí gesto de amor á 'ferra do seu 
vamente, o Chefe de Estado por- • que era Syndico do Convento do jos com apparenci-; de Reli„;io- seguinte maneira: I rnnantn caia a„ ,,. 



Ore David Jln§iè-' A9ve- reais saüda,.lea. u seu  Ey'.t 

►Tiento consterr;ou a Póvo:i in- A direcção desta simpática! Na visinha ila da Póvoa de I 
Varzim, faleceu, as 9e-rneia da feira, "itie rlrsot regi < rprestar Ilie .i;rcnmiaçzo escolheu. para seu Como •ze anunciou no ultimo! 
noute do ultimo- sábado, com as dr i adelras hoiuei,ageii,., repente artiatico o snr. Itiau1 uuiitero dose conceituado se- ! 
5S anos de idade etendo r ece- rrurna manifestação, rmponenti - C'lsimiro ilustro d- t r manario as festividades reali- A Comissão de. Adm i-r 
bido os Sacramentos da Santa' ssiina e numa dolorosa errit Y 
Madre Igreja, o snr. dr. David! 
José Alves. 
Foi uma figura de grande 

destaque, insigne patriota, ca-
rácter de fina têmpera, o pri-
nieiro homern da Póvoa. I 
Deve-lhe muito aquela iormo ' 

siss'ma vila. Em cad•i r•ua sua, 
em cada praça sua, em cada 
cinto seu, monumentos se er-
guem a atestarem o valiosissi-
mo préstimo, a, incondic oual 
dedicação duina alma tóda for-
mada de bondade, dum espiri-
to culto, esclarecido e acica'.a-
do por uma vontade férrea, 
sempre ao serviço de todos os 
progredimentos materiais e 
morais da sua querida Póvoa. 
Deixa inquestionavelmente 

um vácuo insubstituivel. 
Tóda a Póvoa vestiu pesado 
e rigoroso luto, tóda a Póvoa 
chorou e chora ainda o morto 
ilustre, que cancei rosam ente 
por ela trabalhou, com enter-
necido afecto e com entranhá-
vel dedicação. 
A Câmara Municipal conse-

guiu da familia do ilustre ex-
tinto a incumbência de Ilie fa-
zer o funeral. 
Na segunda feira, saiu o 

ataude, encerrando o cadáver, 
para a Câmara Municipal, on-
de ticou exposto durante, 24 
horas. 
leste préstido fúnebre, in-

corporou-se a Póvoa inteira, 
numa ternissima manifestação 
de sentimento, com tódas as 
suas Associações e respectivas 
bandeiras. 
Para velarem o cadáver na 

Cornara, dia e noute, organi-
zaram-se os seguintes turnos: 
Ciìmara \Municipal, Corpo ju-
dicial, 3.° grupo de administra 
çNo militar e capitania do Púr-
io, 'clero, professores do Liceu, 
professores da Escola Primá-
via, antigos Presidentes da 
t.amara, Associação Comercial 
.Associaçãodos Revendedores 
de Viveres, antigos Adminis-
,radores, Assembleia Povoen 
,e, Sport Club, Club Naval, 
Academia, Orfeão e Varzím S. 
Club, Zeladores da Calmara, 
i,uarda Fiscal, Bombeiros Vo 
iuntários, Empregados do Co-
mércio, Funcionárlo, munici-
pais, Junta 1.e paróquia, Asso-
ciaçào, Misericórdia. 
0 comércio encerrou as suas 

portas e as lámpadas da ilumi-
nação pública, acêsas, estavam 
veladas de crepes. 

"'•a terça-feira, novo e impo-
nentissimo cortejo se organi 
zou, desde a Câmara até á 
:,reja paroquial, onde foram 
Britados solenes oficios de 
orpo presente. 
A igreja, tóda, toldada de 
rehes, ostentava uma rica ta-

onde o cadaver, em rica 
:rna, repousava. 
\o fim dos oficios, organi-

tou-se de novo o préstito até o 
'emitério municipal. 
A' beira da campa, em pala 

°ras repassadas do mais vivo 
•eutimento e da saüdade mais 
:mama, falaram os snrs. dr. 
Joaquim Graça, Presidente do 
penado municipal, dr. António 
•í1veira, daquela vila, actual-
'•ente Presidente da Cfrmara 
Santa Comba Dão, dr, Leal 

'ampaio, amigo intimo e r•epre-
7tante do snr. D. Manuel, 
Caetano Oliveira, primo do 

:üdoso extinto, Santos Graça, 
.efe do partido democrìctico. 
Mando ia ainda a falar o snr. 
•• Jerónimo Luiz da. Costa, 
ima forte teri-são de nervos, 
,Ama profunda comoção, foi 
cometido duma sincope, não 
deado pronunciar uma só 
lavra. 
0 dr: David Alves, duma in-
b•l. arável ponderação, dum 

ti ;„io inegualável e dum 
•nl•, uso amor 11 ,17 terra tão. 

ì`'aO geme, elo On•feão do Pórto. safas ne ultimo domingo na. nistração dos Bens das 
Associaçno-nus á fun_d.1 d01* or C S. e...- chie já deu o primei- no_s;a igreja paroquial foram I-re as do Concelho de 

que crilcla o coração ainuntis r•O ensaio, ficou multo satisfei-,r•evestìdas do maior luzimento ! 
simo de sria extremosissim:x to com a boa vontade que ani- i e esplendor do culto divino. Barcelos. 
esposa e de seus queridos fi- F s Faz saber: ►na todos os orfeonistas. I Tanto as praticas como o .. e••-
Ihos, corno á dor yne apunha- Segi.rern agot•a os ensaios cios mão da festa a cargo do core- tule, não tendo apare-
 -atóda a população da nossa v, 10u, rrail,es, para apresenta-' siderado orador Senhor Padre tido licitantes para as 

visinha Póvoa der Varzim, ceio dos tr belhos nos ensaios -Francisco Covelo, foram es- a arremata 'ões dos referi-
 ;seinanais. l'cutadas com religiosa atenção! dos bens em algumas das 

O snr. ,Raul Casimiro é um' e,os proveitosos fr•uctos esp 
fré uesias anunciadas no coral>etente nestes serviços e, tugis para o povo desta freg•ue• g 

por isso confiamos que o nosso sia ficaram be.n comprovados edital desta Comissão, 
Orfeão não desmerecerá dos ' na tocante comunhão geral do de 18 do mês findo, se 
triunfos alcançados. 

Causou brande consternaçrão 
a morte elo nosso amigo Snr. ! dou a tódas as pessoas que to-
Amadeu Cardoso habil empre-1 miram lugar• á Sagrada Corru-
gado no Cartorio do Notario 1 nhão de domingo a que de no-

vo voltassem na segunda-feira, 
a oferece Ia pebas almas do 
purgatorio, piedoso * convite 
que foi aceite peta grande 
maioria dos fieis coroando, 

mento, ocorrido ria ultima ! assim, os grandes beneficies 
quinta-feira, apresentamos a que destas festividades devem 

resultar. 
No domingo tambem fizeram 

a sua primeira comunhão, a 
menina Isaura filha do snr. Jo-

E•teve nesta vila o distiento aquim José Cardoso e os rpeni-
arqueologo bracarense, sr. nos Cariw filho do Snr. AntO-
Francisco Vilaça, nio da Costa e José filho do 
—Tampem aqui vimos o dis Senhor José \Maria de Vilas 

tintis•imo e ilustre director da Boas 
apreciavel publicação mensa. Ao nosso tão bondoso como 13'50, e 30$50. 
«Brotéria», sr. J. J. d:i Silva digno e zelosissimo Parocho Barcelos, 13 de Setem-
Tavai•es• cabem os niaior.es louvores• bro de 1924. 
—De visita a sua familia, bem como á devotissirna Juiza •. 

encontra-se em C,)uiraz o agre S 1' P 
ciavel poeta e nosso distinto 
colaborador. sr. Arnaldo Beze-
rra de Azevedo. 
—A passar uns dias com 

seus ilustres sobros, esteve no pois, a todos que concorreram 
Porto, com sua ex.1°' esposa e com as suas esmolas, traba-
filhinhos, o sr. Abel Corte Real, lhos e assistencia para tão be-
digno dírector do Banco de lo e edificante resultado das 
Barcelos. festividades religiosas realisa-

das na nossa igreja paroquial. 

Pari boa regularidade dos 
nossos sei viços de administra , 
são pedimos a todas a pessoa.= 
chie desejem a publicação ele 
antincios neste semanário, a fi-
nesa de entregarem os respe-
ctivo originais ao administi 
dor da «Acção Socabi sr. Ave-
linoGomes deSousa, rua Infante 
D. Henrique, «casa comercial 
Brito •C Sousa», o chie desde já 
muito agradecemos. 

CQt+a'a•ic1;Z•:c1L iºr•as;•z:r 

Foi no passado domingo que, 
no nosso Cávado, se realisaram 
as provas natatoria-, promovi-
das pelo Sport Club de Barce-
los, e que excedeu, em entusi-
asmo, toda a espectativa. Pode 
se computar- em milhares os 
assistentes a essas provas, 
que marcaram triunfalmenté, 
pelo exito, o inicio ria nossa 
teri.-a d'um Desl.orto dos mais 
uteis e que e, ao mesmo tempo_ , 
uni interessante esuectaculo. 
0 Club cr• gninsador deve or-

gulhar-se du belo resultado 
obtido com esta grande mani-
festacão sp r•tiva, que nade ser 
amanhã um desporto querido 
dos Barcelenses. 
0 Juri, precedido pelo Snr. 

Alferes Augusto Cruz. tendo 
como vogaes, os Srirs. Cuperti-
no Silva e Joaquim 'Iacedo, 
deu come(,o ás provas ás 11` 
oficiais. 
Como Juizes de partida e 

pista figurarri os Snrs. Fran-
cisco Santos, Decio Nunes e o 
repre.sent:inte d'0 Comercio do 
Porto. 
Na prova doi 300 metros 

comparticiparam r nadadores 
tendo todos af• inçado a meta. 
Na prova de maior interesse, 

por ser de resistencia, 1 000 
metros com viragem contra a 
corrente, alinharam cinco con-
cor•rentes.0 nadador Manoel 
Paula desistiu logo de princi-
PIO-
A prova de 100 metros In-

faritil apenas teve dois concor-
rentes, mas foi muito interes-
sante. 
Segue a ordem de chegada e 

nome dos concorrentes: 

300 ineIros 
I.° L'eltìrt 11ano, x,319 1/-(I;. F. B.) 
2. ° Aifredo F. Rodriz_iles W. F. B.) 
3.° Arnaldo D,,rirt(• tS. C. B.) 
4.° J;i5o B. A'alvPrrlíe (S. C. B.) 
5_ ° Jeviallno _Mírani! i (S. C. B.) 
6_° Juagrüm SolleW•, !Jx (S. C. B. 
7.° Ago,;tinho Girvalho (u. F. B.) 11 

1.000 melros 

í.° F ranc.° Ma1n,i, '•i,ì;C'/;(li. F. B1. 
1?.° Af,)nSo Silva (S. C. B ) 
3.° 1lariu Sotica•anX (S. C. B ) 
!i.° Flavio 'Nniv:, (T. S. C.) 

100 metros 

1,° Maria Sils i, d.lF ( A. l• . C ) 
•." Dctusingos \' if;.,s (A. F. C.) 

Dos concorrentes os que mais 
nos agradaram, pela perfeição 
de nadar, foi o Snr. Mario 
Soucasaux e Afonso Silva, este 
ultimo, a nosso ver, se não ti-
Vesse facilitado, é que deveria 
ser o vencedor dos 1.000 metros. 
I A prova correu com entusi-
asmo e promete ser o mais inte-
ressarite divertimento do pro-
ximo ano. 
Os nadadores utilisarani se 

do edifício dos Bombeiros de 
Barcelinhos liara vestiario. 
Aos vencedores os nossos 

imr•AhP1IQ P anc ;n;n;• i 

Snr'. ,lntoriio J. da Silva. 
A morte deste nosso amigo 

foi causada pela inversão de 
remedios que tinha de tomar. 
Lamentando este aconteci-

sua, familia os nossas sentidos 
peamos. 

e. rteira 

domingo em que mais de 400 procederà a nova arre-
pessoa: receberam -a Jesus Sa- matação na secretaria da 
cramentado. 
0 Reverendo Covelo convi- Administração do Con-

celho, pelas 12 horas de 
26 do corrente e com as 
bases de licitação que 
vão indicadas: 

Fréguesias de Airó, 
Alvelos, Areias (S. Vicen-
te), Basã ço (Santo. Este-
vão) Bastuço (São João); 
Faria, Grimancelos, Gue-
ral, Manhente, Rio Covo, 
(Santa Eu•«lia) e Tamel 
(S. Verissimo). 

Bases cie licitação, res-
pectivaniente, cie 15$50, 
525850, 2$10,100 ~~00,11$00, 
20$50, 10$: 0, 10-50, 2800, 

--Tem passado incomodada 
de saude, a ex.`" - esposa do 
acreditado negociante sr. Raul 
Ferreira Veloso. 
—Eni serviço de pi•égação, 

esteve em Vila Frescainha «S. 
lilartinho», o nosso grande a-
migo sr. P.° Francisco Cubélo 
Soa►•es, de Fão. 

r ' !*{ 

j 1V .• j tIn 
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que a seu cargo tomou os tia- eu, ecttnc trio erer-
balhos decorativos do altar -mor ra Esteves, secretario, o 
que estavam realmente primo- Subscrevi. 

O Presidente: 
t1liyuel Pereira da Silva Fonseca 

r•osos. 
illuitos par•abens e louvores, 

•c.e de_ lYe; ^:3 

i\a Póvoa de Varzim, casou 
ontem o snr. Joaquim Vieira d,1 
Costa, desta fréguesia, residen 
te em Lijó, com a srir.' D. Vio 
lante de Almeida. 
Desejamos-lhes muitas felici-

dades. 
--\a mesma vila, foi ontem 

baptisada uma filha de Domin-
gos Francisco Pereira, desta tação para serem adjudi-
f'réguesia, recebendo o nome de codas a major oferta: 
Aurora. Foram padrinhos Joa- l.ol O rendimento do 
quim Vieira da Costa e D. Via_ 
lante de Almeida: imposto «ad-valorem». 

1 a'€' —Vimos hoje nesta fréguesia 2.(» O rendimento das 
Da quinta das Necessidades, os revs. José Plácido Ferreira «Contribuições Indire-

a onde passaram uns dias, che ' Querido, digno capelão de Nos-: tas»• 
garam ao Rato o sr. João Ve- sa Senhora da Conceição (Por 3-°) O produto das ta-
loso de Miranda Pereira Barre- to) e José Francico Rios Novais, i xas ela ocupação de 
to, nosso respeitável amigo, e' ilustre Arcipreste. 1 P 
ex. `na irmã sr.' D. 'Maria Hen- I — Foi baptisado um filho de terrenos nas feiras e 
riqueta. l Francisco de Uiveira Pereira mercados do Concelho. 
—Os srs. jníz Alberto e Anto- Rodrigues, recebendo o nome , 4.°) © aluguel' da ocu-

nio Barros, filhos do sr. conse de Joaquin. Foram padrinhos; acão das finezas do ei 
iheíroMagalhães Barros regres- Joaquin José Neiva dos Santos P , P 
saram a Lisboa. e D. Ana da Silva Neíva. xe no mercado D. Pedro 
—A Creste já chegou o sr. dr. —Com (4 anos de idade, fa- V. 

António Baião. ex.` esposa e Teceu a sni- Brizida Emilia I 5,0) Os estrumes das 
filhinhos. Pereira de Matos, viuva do' sentinas da Praça, Cadeia 

6,• - snr. José Francisco Pereira Li-
`Liz`Ili nhares. Por sua alma, vão ser 

cant dos solenes ofici .s de cor-
po presente. 
A todos os seus filhos, espe-

cialmente ao snr. Alexandrino 

Realisou-se no dia 21, depois 
do competente triduo prepara-
tório, a festa do S. Coração de 
Jesus. 

Foi conferente o dignissimo 
paroco e arcipreste de Espo-
zende, habil e eloquente orador, 
já largamente trainado na vida 
missionariã. 
A musica, variada e escolhi-

da, a rigoroso moto próprio, 
foi competentemente executada 
por um numeroso grupo coral 
desta fréguesia, com acomi 
nhamento de harmónio pelo 
mesmo ilustre conferente que 
acumula a dualidade de abali-
sado organista. 
—Acaba de regressar da 

Argentina o sr. João d'Araujo, 
depois cl'uma ausência ele cer-
ca de 15 anos. Os nossos cum. 

O Doutor Miguel Pe-
reira da Silva Fonseca, 
Presidente da Comissão 
Executiva da Camara 
'vlutiicipa1 de Barcélos. 
Torna publico que, no 

dia 13 cie outubro proxi-
mo, as 14 horas, e na sa-
Ia das sessões da Cama-
ra, entrarão em arrema-

e Matadouros. 
G.o) As varreduras das 

ruas, largos e praças da 
vila e parte urbana de 
Barcelinhos. 

Pereira Linhares, a expressão i .°) As varreduras do 
po nosso sentimento. Campo da Republíca. As 

condições desta arrema-
tação, acham-se patentes 
na Secretaria da camara 
onde podem ser exami-
nadas. 

Veizeie-se ou arrenda- Bascelos e Caniara Mu-
se tinia pequena proprie- nicipal, 15 de setembro 
Jade em S. Paio de Car- de 1924, E eu, Manoel da 
valhal. Cruz Lima Bandeira, a-
Tem casa, ramadas e manuense da Cainara Mu-

₹erra de semeadura, com nicipal, servindo de che-
agua de rega. fé á secretaria da megi-m, 

T,_.-_ 



ACÇÃO SOCI A.I• 
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Capital  -e Cem contos 
fli.11RIU 

SUA_ D. A N-TONTO 1 ARRosa ]BAi,N•CEL0S 

TIPnG R A FIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

(P RERICfk DA GRANT,A) 

F N C B R N s Ç Ã p oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 

Largo cia m':_, r BARCELos 
•• 

ser•a••,c:, Ca•pi••terïa e Marcenaria erea. , .. 

Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 

  os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

a 

Mérêearia 1,0 de Dezembro •Z 
 DE 

flua infante D. Henrique, 27 a 33 
81c816 •u• •ïa • • naC.! Viana, 1 a 7 

X 

X 
X 

X 
X 
X 

Chá, café e papelaria-

Arroz, 'a socar e bacE,,llaa-ia._ 

.Azeites especiais_ 

Me,ssa s cie s-xpexior ci.,ualïc4, avie_ 

=epósïto cia`••--

•2•• 

Molacha :Er-,a, biscoutos d.e `•Talo=-

go_ Zotiaças e vidro ,.. 

••,rinl•a• e r•-•itos _cetros a• til os_ 

PREÇOS SE%P CCMÍPETENCiA.  

gtr •,' A'- ••,,••rr ••e• •^ á .^ a,- • ti l` ee•• •' 

Y
U
X
X
U
X
U
U
X
X
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PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorïo. 

& C a Ismael & Macedo 

Pua D. Antonio 1:3 _, rroso, 34 e 36 

 H A1RCRL OS ----

Completo e variado sortido em casimiras, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miudes,,is 

PREÇOS DE RECLAm 
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A CONFIANÇA ,:P 

o3 • 

PASSAPORTES E PASSAGUIS 

agia •oate•,o ïa••s 
Legalmente habilitado 

Fr iate à cale:a— Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 

Janeira, Argentina, Africa Portuguêsa 
e anais portos, etc. Passaportes para França 

Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é der a certeza de 
que os seus contratos E rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de q ;e os Srs. passa-
geiros segturão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa alão tem ligação alguma 
coara a do seu irmão na rua Direita, 
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